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(Pausa.) Deputada Carla Morando. (Pausa.) Deputado Carlos 
Cezar. (Pausa.) Deputado Sargento Neri. (Pausa.) Deputado 
Jorge Wilson. (Pausa.) Deputado Daniel José. (Pausa.) Depu-
tado Rafael Silva. (Pausa.) Deputado Roberto Morais. (Pausa.) 
Deputado Ed Thomas. (Pausa.) Deputado Gil Diniz. (Pausa.) 
Deputado Rodrigo Gambale. (Pausa.) Deputado Emidio Lula de 
Souza. (Pausa.) Deputado Reinaldo Alguz. (Pausa.) Deputada 
Erica Malunguinho. (Pausa.) Deputado Cezar. (Pausa.) Deputada 
Analice Fernandes. (Pausa.) Deputado Adalberto Freitas. (Pausa.) 
Deputado Luiz Fernando Lula da Silva. (Pausa.) Deputada Marta 
Costa. (Pausa.) Deputado Carlos Giannazi. (Pausa.) Deputado 
Conte Lopes. Tem V. Exa. O tempo regimental.

Eu peço ao nobre deputado Tenente Nascimento que possa 
assumir então a Presidência.

O SR. CONTE LOPES - PP - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, 
Srs. Deputados, público que nos acompanha na tribuna da 
Assembleia, ontem nós tivemos o aumento da Polícia Militar. 
Cinco por cento. Fomos convidados antes de ontem para ir ao 
Palácio, porque às 15 horas seria anunciado o aumento.

Nós fomos lá esperando, óbvio, que houvesse um aumento 
bem maior, porque o governador tem prometido, até durante 
a campanha, que a Polícia de São Paulo, Civil, Militar, Técnico-
-Científica, iria ter o maior salário do Brasil, perdendo só para 
o Distrito Federal, porque disse que a verba federal que cobre a 
polícia do Distrito Federal.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Tenente Nascimento.
* * *
Então, o 5% realmente foi decepcionante. Agora, houve 

algumas outras vantagens que foram dadas para os policiais, e 
é lógico, o projeto chegando aqui nesta Casa, a gente tem que 
votar favoravelmente. Eu estou dizendo isso aí há muito tempo. 
Nós estamos aqui há 32 anos já. Seis anos como vereador, mas 
há 32 anos sempre foi assim. A diferença de ontem é que o 
projeto não veio direto para a Casa, porque o governador podia 
dar os 5%, mandava aqui para Casa, e nós temos que votar 
favorável, mesmo que não seja satisfatório.

Agora, a gente vai votar para não dar o aumento? A gente 
vota para dar o aumento, como votamos até para que se desse 
aumento aos funcionários da Casa. Se é 4%, se é 5% que foi 
dado, a gente vai ter que votar favoravelmente. Agora volta o 
meu discurso desde que assumi aqui, quem dá aumento para a 
Polícia é o governador do estado, é o poder Executivo.

O Poder Legislativo não pode legislar em cima de verba. 
Não adianta falar que vai chegar o projeto aqui e nós vamos 
aumentar de cinco para dez, de dez para 15, que o soldado vai 
ganhar mais que o coronel. Isso aí não existe. O Poder Legislati-
vo, o deputado não legisla em cima de verba.

Então, é por isso que eu sempre bato na tecla, né. A gente 
tem que tentar conquistar o governador, para ver se daqui um 
ano muda, ou se daqui seis meses muda, e ele possa dar mais 
aumento.

Então, eu não sou da filosofia de ficar vaiando o governa-
dor em solenidade não. Eu não sou. Eu tenho outra filosofia. 
Também, cada um tem o seu estilo de trabalho. Eu tenho o 
meu. Cobro e vou cobrar. Eu acho que a polícia de São Paulo é 
a melhor do Brasil, tem feito um excelente trabalho, está dimi-
nuindo aí, derrubando todos os índices de criminalidade. Ela 
tem que ser valorizada.

Não resta a menor dúvida, tem que ser valorizada. Agora, 
quem valoriza é o governador do estado.

Ontem, ficou configurado nessa reunião que o governador 
João Doria é candidato a presidente da República. Ficou con-
figurado isso, quando ele afirmou, em seu discurso, que não 
é favorável à reeleição. Obviamente, se ele não é favorável à 
reeleição, a próxima candidatura dele seria a presidente da 
República. Foi o que ele quis dizer.

Por falar em presidente da República, foi um absurdo um 
programa de jornalismo de Televisão colocar o presidente da 
República na morte da Marielle. Como é que pode agir dessa 
forma tão baixa, tão sem caráter, um negócio tão mesquinho? 
Qualquer porteiro dá uma declaração e serve a declaração para 
se colocar no Jornal ?

É aquela máxima aqui do Brasil: quando você quer ferrar 
alguém, você começa a falar mal dele, até que o público ou o 
povo é conduzido pelas emissoras de televisão, pela mídia, e 
acaba aceitando. A partir daí, o cara está ferrado, seja lá quem 
for. Serve para o Lula, serve para o Bolsonaro, serve para o 
Maluf, serve para qualquer um. Quer matar o cara, é mais ou 
menos isso aí. Você põe uma pessoa falando mal do camarada 
por uma ou duas horas na televisão e, a partir daí, vêm as 
denúncias, vem uma denúncia em cima da outra. Nós estamos 
acostumados com isso, estamos há muito tempo nisso.

Eu me recordo de quando o Pitta era prefeito, entrevista-
ram a mulher do Pitta durante duas horas. A partir daí, tudo o 
que se podia falar do Pitta foi falado, até que ele teve seu man-
dato cassado pela justiça e ficou 18 dias afastado, mas graças a 
um recurso ele recuperou seu mandato.

Mas fica o nosso repúdio à televisão brasileira, quando age 
de forma tão baixa. Um porteiro dizendo que o assassino, ou 
possível assassino, teria ligado para a casa do Jair. É o porteiro 
que fala isso. E a televisão vem e dá em primeira mão, estou-
rando para o Brasil e para o mundo inteiro?

Acho que a gente está aqui torcendo pelo melhor para o 
Brasil e para São Paulo. O povo não é PSL, o povo não é PP, o 
povo não é PT. O povo quer o melhor para o Brasil. Muita gente 
torce, quando vai ao cinema, para o bandido. É o que estão 
fazendo hoje. O pior para o governante... Se for pior para o pre-
sidente Bolsonaro, evidentemente é pior para o Brasil.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - Sr. Presidente, V. 

Exa. me permite uma breve comunicação?
O SR. PRESIDENTE - TENENTE NASCIMENTO - PSL - É 

regimental.
O SR. GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - PARA COMU-

NICAÇÃO - Obrigado, presidente. Na verdade, presidente, nós 
queremos, neste momento, ler uma nota de repúdio do partido 
Republicanos publicada hoje no site para todo o Brasil, para 
todo o território nacional. A nota diz o seguinte:

“O partido Republicanos repudia veementemente a decla-
ração do deputado federal Eduardo Bolsonaro (PSL-SP), filho 
do presidente da República, Jair Bolsonaro (PSL), sugerindo a 
edição de um novo Ato Institucional nº 5, nos moldes do que 
ocorreu no período da ditadura militar.

Convém lembrar que o AI-5 foi o mais severo dos chama-
dos Atos Institucionais - conjunto de normas baixadas pelo 
governo durante a ditadura - no período do governo militar no 
Brasil. Assinado pelo presidente Costa e Silva em 1968, o texto 
autorizou o chefe do Executivo a fechar o Congresso Nacional 
e as assembleias legislativas estaduais, a perseguir ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF) e instituiu a censura prévia à 
imprensa e a manifestações culturais.

Ressalta-se, ainda, que atentar contra a democracia é 
crime, como prescreve o Art. 5º da Constituição Federal:

XLIV - constitui crime inafiançável e imprescritível a ação 
de grupos armados, civis ou militares, contra a ordem constitu-
cional e o Estado democrático;

Nós, republicanos, defendemos de forma intransigente a 
Constituição, a democracia e as instituições e não podemos 
aceitar, sob nenhuma justificativa, qualquer incitação a atitudes 
autoritárias. 

Infelizmente não é a primeira vez que Eduardo Bolsonaro, o 
deputado mais votado da nossa democracia, dá indícios de que 
flerta com o autoritarismo. 

Nós, do Republicanos, temos colaborado com o governo 
do presidente Jair Bolsonaro em tudo aquilo que é bom para o 
País. Outros partidos também têm feito seus respectivos esfor-
ços para avançarmos sobretudo na melhora econômica 

Declara ser o comunismo uma ameaça à população. Afirma 
que a família Bolsonaro é vítima de perseguições. Assevera 
que a oposição não valoriza as iniciativas do PSL.
23 - EMIDIO LULA DE SOUZA
Repudia discurso do deputado federal Eduardo Bolsonaro 
acerca do AI-5. Reafirma suposto envolvimento do 
presidente da República na morte da vereadora Marielle 
Franco. Lembra caso em que o presidente Jair Bolsonaro 
declarara apoio a Carlos Alberto Brilhante Ustra. Rebate 
os discursos dos deputados Douglas Garcia e Gil Diniz. 
Assevera que a população brasileira possui liberdade de 
voto. Tece críticas à família Bolsonaro. Assevera reconhecer 
as Forças Armadas. Rebate o pronunciamento do deputado 
Gil Diniz a respeito de Marielle Franco. Homenageia a 
figura da vereadora.
24 - GIL DINIZ
Para comunicação, rebate o discurso do deputado Emidio 
Lula de Souza. Reafirma apoio à família Bolsonaro. 
Declara-se favorável à pena de morte para os assassinos 
de Marielle Franco.
25 - MAJOR MECCA
Declara apoio à Polícia Militar. Repudia o valor do 
reajuste salarial para policiais militares, anunciado pelo 
governo estadual. Afirma que o governo não apoia a 
criação de frente parlamentar para tratar de questões da 
categoria. Comenta o sepultamento de policial militar, 
vítima da violência urbana. Exibe vídeo de promessa de 
campanha eleitoral do governador João Doria acerca de 
reajuste salarial para policiais militares. Frisa necessidades 
vivenciadas pela categoria.
26 - CARLÃO PIGNATARI
Para comunicação, responde ao deputado Major Mecca. 
Defende as ações do governo Doria na área da Segurança 
Pública.
27 - MAJOR MECCA
Para comunicação, rebate o pronunciamento do deputado 
Carlão Pignatari. Acusa os governos do PSDB de não tratar 
com respeito os agentes da Segurança.
28 - ISA PENNA
Pelo art. 82, tece críticas aos parlamentares do PSL que a 
precederam. Alude às manifestações que têm ocorrido no 
Chile e ao resultado do pleito na Argentina, que elegeu 
um presidente de esquerda. Considera que os aliados do 
governo Bolsonaro têm medo da classe trabalhadora.
29 - GIL DINIZ
Para comunicação, contesta o posicionamento da deputada 
Isa Penna.
30 - FREDERICO D'AVILA
Pelo art. 82, responde aos parlamentares Emidio Lula de 
Souza e Isa Penna. Afirma que o PT tem ligações com o 
crime organizado. Reprova a presença de Gleisi Hoffmann 
na posse de Nicolás Maduro. Acusa a esquerda de explorar 
politicamente o assassinato de Marielle Franco. Defende o 
governo Bolsonaro.
31 - LETICIA AGUIAR
Para comunicação, faz relato de sua trajetória junto a Jair 
Bolsonaro. Repudia as denúncias e críticas feitas contra o 
presidente.
32 - CARLÃO PIGNATARI
Para comunicação, rejeita as acusações que lhe foram 
feitas pelo deputado Major Mecca. Critica a reforma da 
Previdência.
33 - MAJOR MECCA
Para comunicação, responde ao deputado Carlão Pignatari. 
Combate tentativas de opor os oficiais da Polícia Militar 
aos soldados.
34 - PAULO LULA FIORILO
Pelo art. 82, parabeniza uma professora estadual, bem 
como docentes ligados à Unesp, por desenvolverem 
trabalho sobre diversidade sexual em uma escola de 
Américo Brasiliense. Observa que o ensino do tema nas 
escolas está previsto na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional.
35 - PAULO LULA FIORILO
Para comunicação, apresenta detalhes do trabalho 
pedagógico citado anteriormente, na área de educação 
sexual. Defende a liberdade de cátedra dos professores.
36 - CARLOS GIANNAZI
Pelo art. 82, propõe a cassação do mandato do deputado 
federal Eduardo Bolsonaro, por declarações, dadas em 
entrevista, acerca do AI-5. Julga insuficiente o aumento 
salarial proposto aos policiais pelo governo estadual. Cobra 
a concessão de reajuste a todos os servidores públicos 
paulistas.
37 - DOUGLAS GARCIA
Para comunicação, rebate o pronunciamento do deputado 
Paulo Lula Fiorilo. Declara que os parlamentares têm o 
dever de fiscalizar as escolas estaduais.
38 - MÁRCIA LULA LIA
Para comunicação, responde ao deputado Douglas Garcia. 
Apoia o projeto pedagógico de uma escola estadual em 
Américo Brasiliense, sobre diversidade sexual.
39 - DOUGLAS GARCIA
Para comunicação, defende-se das críticas que lhe foram 
feitas pela deputada Márcia Lula Lia.
40 - MÁRCIA LULA LIA
Solicita o levantamento dos trabalhos, por acordo de 
lideranças.
41 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 01/11, à hora regimental, sem Ordem do Dia. 
Levanta a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Gilmaci Santos.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 

-Presente o número regimental de Srs. Deputados, Sras. Depu-
tadas, sob a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos.

Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão ante-
rior, e convida o nobre deputado Tenente Nascimento para a 
leitura da resenha do Expediente.

O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - Indico, nos termos 
do Art. 159 da Consolidação do Regimento Interno, ao Exmo. 
Sr. Governador do Estado de São Paulo, João Doria, a liberação 
de recursos financeiros, objetivando a criação de um projeto de 
castração de animais no município de Suzano.

Também aqui o requerimento propõe um voto de con-
gratulações pelo aniversário do município de Itapetininga, do 
deputado Jorge Caruso.

A anterior que foi lida, do deputado Rafa Zimbaldi. Está 
lida a resenha.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 
Muito obrigado, nobre deputado. Sras. Deputadas e Srs. Deputa-
dos, esta Presidência, atendendo solicitação do nobre deputado 
Tenente Nascimento, convoca V. Exas. nos termos do Art. 18, 
Inciso I, letra R, do Regimento Interno, para uma sessão solene 
a realizar-se no dia 14 de novembro de 2019, às 10 horas, com 
a finalidade de realizar a abertura da Frente Parlamentar Con-
servadora Pro-Família.

Passemos então agora ao Pequeno Expediente. Já convi-
damos os senhores deputados inscritos. Deputado Delegado 
Olim. (Pausa.) Deputado Wellington Moura. (Pausa.) Deputa-
do Itamar Borges. (Pausa.) Deputada Professora Bebel Lula. 
(Pausa.) Deputada Valeria Bolsonaro. (Pausa.) Deputado Sebas-
tião Santos. (Pausa.) Deputado Vinícius Camarinha. (Pausa.) 
Deputado Mauro Bragato. (Pausa.) Deputado Castello Branco. 
(Pausa.) Deputado Enio Tatto. (Pausa.) Deputado Paulo Lula 
Fiorilo. (Pausa.) Deputado Edmir Chedid. (Pausa.) Deputado 
Caio França. (Pausa.) Deputada Leci Brandão. (Pausa.) Deputado 
Dr. Jorge Lula do Carmo. (Pausa.) Deputada Janaina Paschoal. 

cesariana pela gestante, os mesmos poderão ser acusados 
de lesão corporal dolosa. Discorre sobre projeto de lei, de 
sua autoria juntamente com outras deputadas, proibindo 
que profissionais do sexo masculino realizem atividades 
ligadas à higiene das crianças em escolas de Educação 
Infantil. Ressalta que esta lei atende o pleito das famílias, 
protegendo as crianças e também os profissionais.
7 - CONTE LOPES
Assume a Presidência.
8 - CARLÃO PIGNATARI
Para comunicação, considera importante a lei de autoria 
da deputada Janaina Paschoal e outras. Diz ser uma 
solicitação das famílias e das mães das crianças. Comenta 
que é preciso estudar como fazer um concurso público 
para este cargo, indicando apenas o sexo feminino. Cita 
possíveis penalidades pelo Tribunal de Justiça. Lamenta 
que seja necessário fazer uma lei para isto. Parabeniza as 
deputadas pela lei.
9 - TENENTE NASCIMENTO
Critica os ataques infundados feitos ao presidente Jair 
Bolsonaro. Diz ser o presidente uma pessoa comum. 
Lamenta que, apesar do presidente estar se doando ao 
País, receba acusações infames. Comenta a melhora 
da situação econômica do País. Elogia a atuação do 
Parlamento, com a aprovação de pautas importantes. 
Considera que o Brasil está no caminho certo. Exibe vídeo 
com pronunciamento do presidente Jair Bolsonaro, a quem 
parabeniza. Lembra que há 502 anos ocorreu a Reforma 
Protestante, que de acordo com o deputado, mudou a 
história do mundo. Mostra vídeo sobre o assunto.
10 - DOUGLAS GARCIA
Comenta os ataques sofridos pela família Bolsonaro, em 
especial o deputado federal Eduardo Bolsonaro pela sua 
menção ao AI-5. Faz explicações sobre o significado deste 
ato institucional para o País. Pede que todos aqueles que se 
manifestaram contra Eduardo Bolsonaro tenham o mesmo 
comportamento em relação aos excessos cometidos pelos 
militantes de esquerda. Exibe vídeo com discurso de líder 
de movimento, juntamente com um professor de Teoria 
de Ciências Humanas da USP, exaltando a violência pela 
população.
11 - TENENTE NASCIMENTO
Assume a Presidência.
12 - DOUGLAS GARCIA
Para comunicação, afirma que os movimentos de esquerda 
disseminam o caos. Ressalta que solicitará explicações 
de professor da USP. Questiona o que deve estar sendo 
disseminado em salas de aula. Pede que aqueles que 
criticaram Eduardo Bolsonaro repensem e sejam coerentes. 
Esclarece que, enquanto Jair Bolsonaro estiver na 
Presidência, este País não se tornará uma ditadura. Destaca 
a liberdade de imprensa no atual governo.
13 - JANAINA PASCHOAL
Para comunicação, divulga a criação, pelo Tribunal de 
Contas do Estado, do aplicativo "Olho na Escola". Informa 
que este é um instrumento para que as pessoas possam 
reclamar, dar sugestões e fazer comentários sobre escolas 
públicas. Esclarece que já testou e o mesmo funciona bem. 
Parabeniza o presidente do Tribunal de Contas do Estado 
pela iniciativa.
14 - EMIDIO LULA DE SOUZA
Presta solidariedade ao povo de Osasco e às comunidades 
católicas pela perda do bispo emérito. Informa que o 
mesmo foi bispo durante 12 anos na cidade. Diz 
ter deixado o mesmo uma lacuna imensa no papel de 
conciliador e propagador da mensagem do Evangelho. 
Afirma que diariamente o País é sobressaltado com 
escândalos, sendo todos eles proporcionados pela 
família Bolsonaro. Cita diversos escândalos. Afirma que 
nenhuma medida prática é tomada pelo governo. Lamenta 
que o deputado federal Eduardo Bolsonaro tenha sido 
homenageado nesta Casa há alguns dias. Considera que 
alguém que defenda o AI-5 não mereça ter um mandato. 
Discorre sobre o significado do AI-5 para o Brasil. Esclarece 
que um parlamentar que ataca a Constituição Federal 
deveria ser levado ao Conselho de Ética.
15 - EMIDIO LULA DE SOUZA
Para comunicação, considera Bolsonaro o nome da crise no 
País. Discorre sobre os parceiros do Governo. Repudia todos 
aqueles que não têm apreço pela democracia. Lembra que 
o AI-5 possibilitou a tortura e o desaparecimento de muitas 
pessoas no País. Lamenta a falta de políticas públicas para 
criar empregos para a juventude. Critica a falta de interesse 
do governo federal pelas relações democráticas.
16 - CARLÃO PIGNATARI
Critica vídeo do senador Major Olímpio, no qual chamou 
o governador João Doria de traidor. Afirma ser o senador 
traidor e ingrato. Lembra que a eleição de Major Olímpio, 
com mais de dez milhões de votos, deve-se ao presidente 
Jair Bolsonaro. Destaca o compromisso e a palavra do 
governador João Doria. Esclarece que, em quatro anos, a 
polícia de São Paulo será a melhor remunerada. Menciona 
a falta de aumento para a Segurança Pública dos governos 
anteriores. Ressalta que São Paulo possui diversos 
problemas a serem resolvidos em várias áreas. Cita as 
melhorias para a polícia paulista no governo João Doria. 
Defende a coleta de assinaturas para que seja pautado 
o projeto de extinção da Ouvidoria da polícia. Solidariza-
se com os pronunciamentos dos deputados Douglas 
Garcia e Janaina Paschoal sobre o que vem ocorrendo nas 
universidades.

GRANDE EXPEDIENTE

17 - ADALBERTO FREITAS
Critica suposto envolvimento de Jair Bolsonaro na morte de 
Marielle Franco. Repudia matérias midiáticas que afirmam 
que o presidente teria alguma ligação com o falecimento 
da vereadora. Declara apoio ao deputado federal Eduardo 
Bolsonaro, por discurso acerca de nova edição do AI-5. Tece 
críticas à esquerda. Declara apoio ao governador Bruno 
Covas, diagnosticado com câncer no estômago. Discorre 
acerca de reajuste salarial de 5% para a Polícia Militar. 
Repudia vídeo de deputado do PT sobre suposta ligação 
de Jair Bolsonaro à milícia que executara Marielle Franco 
(aparteado pelo deputado Douglas Garcia).
18 - RODRIGO GAMBALE
Para comunicação, comenta visita, ao seu gabinete, de 
Castelo Alemão, vereador de Arujá, e de integrantes da 
Aeuta, contrários à instalação de pedágios na Rodovia 
Mogi-Dutra. Repudia a implantação de praças de pedágios 
na via.
19 - GIL DINIZ
Presta apoio ao prefeito Bruno Covas. Cumprimenta o 
deputado Campos Machado, por seu aniversário. Repudia 
o valor do reajuste salarial da Polícia Militar. Afirma que 
João Doria não teria cumprido promessa em campanha 
eleitoral, para a categoria. Declara apoio ao discurso do 
deputado federal Eduardo Bolsonaro, acerca do AI-5. Exibe 
e critica vídeo de Mauro Iasi. Afirma que a oposição tem 
usado a imagem de Marielle Franco em vão. Tece críticas 
a Che Guevara.
20 - ADALBERTO FREITAS
Para comunicação, parabeniza o deputado Campos 
Machado por seu aniversário.
21 - CARLÃO PIGNATARI
Para comunicação, deseja felicidades ao deputado Campos 
Machado.
22 - DOUGLAS GARCIA
Cumprimenta o deputado Campos Machado que 
aniversaria nesta data. Reiteira seu discurso acerca da 
ditadura militar no país. Defende o revisionismo histórico 
de indenizações a vítimas do regime militar. Tece críticas 
a membros da esquerda. Prestigia a figura do deputado 
federal Eduardo Bolsonaro. Faz comentários acerca do AI-5. 

Nossos agradecimentos especiais também aos delegados 
representantes do nosso Denarc, Decap, Dap, APC/GS. Fazendo 
aqui o registro fotográfico das respectivas homenagens. E a 
seguir retornam aos seus lugares. Muito obrigado a todos.

* * *
- São entregues as homenagens.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MARCUS VINÍCIUS - A 

seguir, o delegado de polícia diretor Dr. Ismael Lopes Rodrigues 
Júnior, representando o Departamento Estadual de Investiga-
ções Criminais - Deic. Por favor, Dr. Dimas Pinheiro, neste ato, 
representa o Dr. Ismael Lopes Rodrigues Júnior, que é o diretor 
do nosso Departamento Estadual de Investigações Criminais 
- Deic.

Delegado de polícia diretor Dr. Osvaldo Nico Gonçalves, 
representando o nosso Dope - Departamento de Operações 
Policiais Estratégicas; o delegado de polícia diretor Dr. Rui 
Baracat Guimarães Pereira, representando a Corregedoria Geral 
da Polícia Civil - Corregepol; o delegado de polícia diretor Dr. 
Luis Augusto Castilho Storni, representando o Departamento de 
Polícia Judiciária da Macro São Paulo – Demacro; e o delegado 
de polícia diretor Dr. José Flamínio Ramos Martins, represen-
tando a Secretaria do Conselho da Polícia Civil - CPC. (Palmas.)

Agradecemos novamente a todos os delegados represen-
tantes do Deic, Dope, Corregepol, Demacro e CPC. Fazem agora 
o registro fotográfico; a seguir, retornam aos seus lugares.

* * *
- São entregues as homenagens.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MARCUS VINÍCIUS - 

Senhoras e senhores, concluída a entrega da homenagem, vou 
fazer, a seguir, a leitura da “Oração à Bandeira da Polícia Civil”, 
texto do saudoso poeta Paulo Bomfim. Peço um minuto da 
atenção de todos, por favor.

“Oração à Bandeira da Polícia Civil
Que a bandeira que hoje nasce
Com as cores de São Paulo
Seja um símbolo da terra,
Uma heráldica do povo,
Um brasão das tradições!
Seja um escudo que defende,
O gládio do gesto nobre,
Agesta do bandeirante,
A balança da justiça,
A geografia paulista,
O carvalho que abençoa,
As 13 listas que velam
Que as vozes desta bandeira
Iluminem vossos passos,
Seja espelho de São Paulo,
Apontem caminhos novos,
Protejam os ideais de um povo,
Lutem sempre a boa luta,
Rasguem rumos no horizonte!
Que a bandeira seja paz,
Coragem, fraternidade,
Ponta lança guardando
Os destinos de uma terra,
Negro asfalto das estradas,
Alma branca das escolas,
Sangue rubro de uma raça
Que a bandeira que hoje nasce.”
Esgotado o objeto da presente sessão, mais uma vez quere-

mos agradecer a todos os presentes e às equipes dos deputado 
Itamar Borges e Delegado Olim, aos funcionários do serviço de 
Som, da Taquigrafia, de Atas, do Cerimonial, da Secretaria Geral 
Parlamentar, da Imprensa desta Casa, da TV Legislativa e das 
Assessorias policiais Civil e Militar, bem como a todos que, com 
suas presenças, colaboraram para o êxito desta solenidade.

Novamente, parabenizamos os homenageados da noite, 
que aqui representam todos os policiais civis de nosso estado. 
Convidamos a todos para um coquetel que será servido no 
hall monumental. Parabéns à nossa Polícia Civil do Estado de 
São Paulo.

* * *
- Encerra-se a sessão às 20 horas e 44 minutos.
* * *
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1 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e abre a sessão. Convoca os Srs. 
Deputados, para uma sessão solene, a realizar-se no dia 
14/11, às 10 horas, para a "Realização da Abertura da 
Frente Parlamentar Conservadora Pro Família", a pedido do 
deputado Tenente Nascimento.
2 - CONTE LOPES
Informa que será dado um aumento de 5% para a Polícia 
Militar. Considera este aumento decepcionante. Lembra 
a promessa de campanha do governador de que a Polícia 
Militar teria o maior salário do Brasil. Esclarece que 
algumas outras vantagens foram dadas para os policiais. 
Afirma que continuará cobrando o governador para que 
reconheça o trabalho dos policiais. Diz ser a polícia de São 
Paulo a melhor do Brasil, com a diminuição dos índices 
de criminalidade. Lamenta a divulgação, pela Rede Globo, 
do envolvimento do presidente Jair Bolsonaro com a 
morte de Marielle Franco, após declaração do porteiro do 
condomínio do presidente no Rio de Janeiro.
3 - TENENTE NASCIMENTO
Assume a Presidência.
4 - GILMACI SANTOS
Para comunicação, lê nota de repúdio, publicada hoje pelo 
Partido Republicanos, à declaração do deputado federal 
Eduardo Bolsonaro sugerindo a edição de um novo AI-5. 
Lembra que este foi o mais severo dos atos institucionais. 
Ressalta que o seu partido defende a democracia, as 
instituições e a Constituição Federal. Afirma que não será 
aceito autoritarismo.
5 - CORONEL NISHIKAWA
Menciona sua participação, ontem, no evento de 
divulgação do aumento das polícias no Palácio dos 
Bandeirantes. Afirma que os deputados estaduais não têm 
o poder de dar aumento, mas sim o poder de convencer 
o governador a dar o mesmo. Ressalta que continuará 
insistindo para que seja dado um salário digno para a 
categoria. Considera a polícia paulista como a melhor do 
País. Menciona a visita do comandante-geral da Polícia 
Militar aos Estados Unidos para exibir os índices criminais 
do estado de São Paulo. Lembra que o estado de São Paulo 
é o que mais arrecada no País. Informa que, a partir do 
próximo ano, a polícia terá carros blindados.
6 - JANAINA PASCHOAL
Diz estar recebendo mensagens diárias de mulheres 
grávidas que não estão tendo o direito de escolher o 
parto cesariana nas redes públicas. Lembra que este é um 
direito garantido por lei. Solicita ao secretário da Saúde 
que sejam afixados avisos nos hospitais conforme a lei. 
Faz alerta aos profissionais da Saúde resistentes à esta lei, 
que em casos de morte ou sequela nos bebês, em razão 
do não atendimento do pedido de realização de parto 


